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Título: A História e a Economia: a História Econômica como disciplina. 

 

Programa: 

 

1. A História e o diálogo com a Economia. 

2. A História Econômica e o método quantitativo: a História Quantitativa e a História 

Serial. 

3. A História Econômica Institucional e a “nova” História Quantitativa. 

4. A Antropologia Econômica e a crítica à História Econômica quantitativa: Karl 

Polanyi 

5. A História Econômica ainda existe no Brasil? a criação da Associação Brasileira 

de Pesquisadores em História Econômica (ABPHE). 

6. A influência de Caio Prado Jr e Celso Furtado: História Econômica do Brasil e 

Formação Econômica do Brasil. 

7. Novas perspectivas da História e da Economia 
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